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RESUMO
O caranguejo-uçá (Ucides cordatus L.), é uma espécie típica
dos manguezais brasileiros e de grande importância eco-
nômica para as populações litorâneas tradicionais. Desem-
penha papel ecológico relevante e destaca-se na economia
como recurso mais explorado nos manguezais brasileiros.
Os catadores de caranguejo possuem muito conhecimento
sobre a biologia desse crustáceo e dos fatores abióticos re-
feridos ao seu ciclo de vida. O objetivo deste estudo foi in-
vestigar a percepção ambiental dos pescadores sobre os
fatores abióticos que interferem na ecologia dos principais
recursos pesqueiros e a percepção ambiental sobre o pro-
cesso de andada dos crustáceos, no município Maragogipi-
nho, em Aratuípe, Bahia, Brasil. Os resultados indicam que
além de crustáceos, são coletados também moluscos e pei-
xes.  A colônia de pescadores Z-63 de Aratuípe recebe
apenas o defeso do camarão, porém a comunidade tem a
consciência de não coletar o caranguejo, principal recurso
do local, nos períodos da andada. Assim, o estudo tem as-
pectos estruturantes de uma educação ambiental, sendo de
extrema importância a participação da comunidade pes-
queira e uma reflexão das condições socioambientais que
permeiam a cultura dos pescadores artesanais. Contudo,
faz-se necessário um acompanhamento para a efetiva cons-
cientização da comunidade, visando à preservação dos re-
cursos pesqueiros e naturais.

PALAVRAS-CHAVE: Andada, Aratuípe, Carangue-
jo-uçá.

ABSTRACT
The mangrove crab (Ucides cordatus L.) is a typical
species of Brazilian mangroves and of great economic
importance for traditional coastal populations. Plays an
important ecological role and stands out in the economy
as most exploited in Brazilian mangroves. The crab
pickers have much knowledge about the biology of this
crustacean and abiotic factors referred to their life cycle.
The objective of this study was to investigate the envi-

ronmental perception of the fishermen on the abiotic
factors that affect the ecology of the main fisheries and
environmental perception about the stepped process of
crustaceans, in Maragogipinho municipality in Aratuípe,
Bahia, Brazil. The results indicate that addition of crus-
taceans, molluscs are also listed and fish. The colony
Z-63 Aratuípe fishermen receive only the shrimp closed,
but the community has no awareness collect the crab, the
main feature of the place, the periods of walked. Thus,
the study has structural aspects of environmental educa-
tion, being very important the participation of the fishing
community and a reflection of the social and environ-
mental conditions that permeate the culture of artisanal
fishermen. However, it is necessary to follow-up for
effective community awareness in the preservation of
fisheries and natural resources.

KEYWORDS: Walked, Aratuípe, Mangrove crab.

1. INTRODUÇÃO
Aquicultura é o cultivo de organismos cujo ciclo de

vida em condições naturais se dá total ou parcialmente
em meio aquático. Esta é praticada pelo ser humano há
milhares de anos. Existem registros de que os chineses já
tinham conhecimentos sobre essas técnicas há muitos
séculos e de que os egípcios criavam a tilápia há cerca
de quatro mil anos1.

A aquicultura pode ser tanto continental (água doce)
como marinha (água salgada), esta chamada de maricul-
tura, abrangendo diversas especialidades, como: pisci-
cultura (criação de peixes, em água doce e marinha);
malacocultura (produção de moluscos, como ostras, me-
xilhões, caramujos e vieiras); ostreicultura (criação de
ostras); mitilicultura (criação de mexilhões); carcinicul-
tura (criação de camarão em viveiros); algicultura (cul-
tivo de macro ou microalgas); ranicultura (criação de rãs)
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e criação de jacarés1.
A pesca pode ser classificada em: pesca científica,

pesca amadora, pesca de subsistência, pesca artesanal ou
de pequena escala e pesca empresarial/industrial2. No
Estado da Bahia a pesca é majoritariamente artesanal
e/ou de subsistência, explorando ambientes próximos à
costa, pois as embarcações e aparelhagens são feitas
através de técnicas relativamente simples e sua produção
tem como finalidade a obtenção de alimento, sendo total
ou parcialmente destinada ao mercado3.

Visando o setor comercial, praticada com o objetivo
de subsistência e de comercialização, ou ainda realizada
como atividade sazonal, a pesca artesanal é feita próxi-
mo à costa, em afloramentos recifais ou em estuários2,
onde encontramos a formação de ecossistemas mangue-
zais extremamente produtivos. Os manguezais oferecem
condições essenciais para a alimentação, proteção e re-
produção de diversas espécies4, além de fornecer nutri-
entes e deposição de matéria orgânica nos solos5.

A grande importância socioeconômica associada ao
manguezal está relacionada, principalmente, por serem
locais de pesca e mariscagem para muitas comunidades
costeiras4.

O caranguejo-uçá (Ucides cordatus L.) é um dos re-
cursos pesqueiros mais importantes nos manguezais bra-
sileiros, estendendo-se do estado do Amapá à Santa Ca-
tarina6,7. Este crustáceo é abundante e contribui para a
geração de emprego, renda e subsistência em comuni-
dades pesqueiras que vivem na costa nordestina8. Além
disso, o caranguejo-uçá desempenha funções extrema-
mente importantes no manguezal, atuando no processa-
mento da serapilheira9, no fluxo de energia10,11 e na ci-
clagem do carbono e da matéria orgânica12. Porém, a má
utilização com a sobrepesca, a retirada desses animais
em períodos inapropriados e a destruição dos mangue-
zais vêm reduzindo drasticamente os estoques pesquei-
ros deste caranguejo ao longo da costa brasileira13.

O Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), popularmente
conhecido como caranguejo-uçá é uma espécie semiter-
restre exclusiva de áreas de manguezal, com ocorrência
desde o Atlântico Ocidental (Flórida, EUA) até Laguna
em Santa Catarina (Brasil)14,15. Possui extrema impor-
tância econômica no litoral brasileiro16,17, servindo como
fonte alimentar e renda para os pescadores8,18,19.

Poucos trabalhos sobre a biologia, ecologia, repro-
dução, fenologia e utilização sustentável desse crustáceo
são realizados. E algo mais preocupante é a coleta desses
animais em épocas inapropriadas, como no período de
andada.

No período de andada, machos e fêmeas saem das
suas galerias (tocas) e transitam pelo manguezal para
realizarem a ecdise (muda), acasalarem e colocarem seus
ovos. Para proteger este período vital à sobrevivência da
espécie, instituiu-se o defeso nos meses de janeiro, feve-
reiro, março e abril, que neste ano foi dividido em três

períodos: 1º Período: 06 a 11 de janeiro e 21 a 26 de
janeiro; 2º Período: 04 a 09 de fevereiro e 19 a 24 de
fevereiro e, 3º Período: 06 a 11 de março e 21 a 26 de
março de 20153. Estes animais, neste período, transitam
pelos mangues com mais intensidade, tornando-se presas
fáceis e sua coleta se torna predatória para a espécie.
Nos períodos de andada, a coleta e comercialização são
proibidas, pois com a coleta intensa em períodos vulne-
ráveis, poderá causar a escassez e futuramente a extinção
da espécie20.

Mesmo a pesca artesanal sendo algo cultural nas re-
giões litorâneas do nosso país, observa-se uma preocu-
pação maior com a cultura e ecologia nesses ambientes
pesqueiros próximos aos manguezais. Trabalhos com
enfoque etnobotânicos e de educação ambiental são mais
escassos. Sabendo-se da escassez desses trabalhos em
comunidades pesqueiras na Bahia, sobre a riqueza e im-
portância desses manguezais para as comunidades pre-
sentes e que seu uso consciente se faça necessário, o
presente trabalho teve como objetivo avaliar a percepção
ambiental dos pescadores do município de Aratuí-
pe-Bahia quanto à importância do caranguejo-uçá e ou-
tros recursos pesqueiros, bem como promover uma in-
tervenção de educação ambiental visando à sustentabili-
dade e a integridade ecológica da espécie do carangue-
jo-uçá e demais recursos, na comunidade do município
de Aratuípe, Bahia, Brasil. Mais especificamente: Des-
crever a biologia e fenologia dos principais recursos
pesqueiros, identificar o período de desova e mobilizar a
comunidade sobre a importância da preservação desses
animais no período de andada.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado no município de Ma-

ragogipinho, em Aratuípe, localizado na Baía de To-
dos-os-Santos, Bahia, Brasil.

O distrito de Maragogipinho, no município de Ara-
tuípe, está localizado no Recôncavo, Sul da Bahia, a 225
km de Salvador. Atualmente, este lugarejo é considerado
o maior centro de produção artesanal da Bahia com as
cerâmicas, além de ter a pesca artesanal ao longo do rio
Jaguaripe como fonte de renda familiar extra21. Aratuípe
possui cerca de 8.899 habitantes e uma área de 181,140
km2, com o bioma predominante da Mata Atlântica22,
com ecossistemas de manguezais em abundância.

Os pescadores foram selecionados devido à sua liga-
ção direta com a área de estudo. Todos os entrevistados
fazem parte da Colônia de Pescadores e Aquicultores
Z-63 de Aratuípe.

As entrevistas foram realizadas com o auxílio de
questionário semiestruturado. Algumas foram registradas
com o auxílio de um gravador portátil, resultando em
aproximadamente, 55 minutos de gravação. Foram feitos
os registros fotográficos dos recursos citados pelos en-
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trevistados e identificação dos mesmos de acordo com
literatura específica.

A análise de dados procurou registrar a visão tradi-
cional, ou seja, o modo como os pescadores locais per-
cebem23. Complementando as observações e pesquisa
participante, com utilização dos questionários, análises
de conhecimentos populares acerca de compartilharmos
informações sobre o uso dos recursos pesqueiro da regi-
ão foi extremamente importante para identificarmos a
importância e o conhecimento local sobre os mesmos.

Este procedimento utilizado é classificado como le-
vantamento, sendo a amostra constituída por 10 famílias
de pescadores do município de Aratuípe, para a percep-
ção ambiental da comunidade sobre o tema.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram entrevistados 15 pescadores (entre homens e

mulheres) na vila de pescadores de Maragogipinho-BA.
Todos os entrevistados fazem parte da Colônia de Pes-
cadores e Aquicultores Z-63 de Aratuípe-BA. Destes,
86,66% são homens e 13,34% mulheres, além da presi-
dente da Colônia.

A idade dos pescadores entrevistados variou entre 23 e
63 anos. Alguns já aposentados, porém, ainda exercendo
a atividade da pesca. Cerca de 90% dos entrevistados
têm na pesca a sua principal fonte de renda. Alguns,
além da pesca, exercem outras atividades como "pedrei-
ro", por exemplo.

O manguezal de Maragogipinho-BA apresenta vegeta-
ção típica de mangue-vermelho (Rhizophora mangle) e
mangue-branco (Laguncularia racemosa). Neste bioma
encontram-se uma diversidade de animais que dependem
diretamente dos nutrientes e moradia do manguezal.

Os recursos mais coletados no mangue de Maragogi-
pinho-BA, segundo os pescadores, são: os caranguejos e
siris (crustáceos), ostras, sururu e lambretas dentre os
moluscos (Tabela 1). Além destes invertebrados, são
coletados no rio Jaguaripe peixes de grande apreciação
gastronômica, como robalo e tainha. Os registros foto-
gráficos dos principais recursos estão representados na
figura 1.

Tabela 1: Tipos de recursos coletados no manguezal de Maragogipinho,
Aratuípe, BA.

De todos os recursos coletados no mangue, a finali-
dade é a venda. A arte da pesca é extremamente traba-
lhosa, com o auxílio de embarcações de produção pró-
pria e armadilhas confeccionadas artesanalmente. As
suas características estão descritas a seguir24.

Canoas: movidas a remo, medindo entre 3 e 5 metros,
sem convés, confeccionadas em madeira, conforme a
Figura 2. Este tipo de embarcação é denominado piroga

Recurso Nome Popular Nome científico

Crustáceo

Casco azulado
Mangaço/ casco amarelo
Aratu/ casco vermelho
Guaiamum
Siri-azul

Ucides cordatus
-

Goniopsis cruentada
Cardisoma guanhumi
Callinectes sp.

Peixe
Robalo
Tainha

Centropomus sp.
Mugil sp.

Molusco
Ostra-do-mangue
Sururu
Lambreta

Crassostrea rhizohorae
Mytella charruana
Lucina pectinata

Figura 1. Espécimes coletados no manguezal de Maragogipinho,
Aratuípe, BA. Foto: Rejane Pugas, 2015.

Figura 2. Canoa utilizada por pescadores no manguezal de Mara-
gogipinho, Aratuípe, BA. Foto: Rejane Pugas, 2015.
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(feita a partir de tronco escavado).

Armadilhas: petrechos variados com utilização de
iscas. Foram registrados o jereré (B, C e D) e a gaiola (A)
– figura 3. O jereré, também conhecido como puçá, é
uma rede em forma de saco raso, com abertura circular
ou semicircular (boca) de armação, voltada para cima,
confeccionada em madeira, plástico ou metal e com uma
haste ou cabo por onde é manuseado. É utilizado em
águas rasas ou a partir da borda de embarcações. A gaio-
la é uma armadilha de fundo, semifixa, para siris ou la-
gostas, geralmente de forma retangular e confeccionada
com ferro ou material plástico.

Quanto aos recursos coletados no manguezal, todos
são respeitados no período de defeso. Mesmo sendo os
crustáceos coletados com maior frequência, a colônia de
pescadores Z-63 de Aratuípe não se beneficia do período
de defeso dos mesmos. Apenas tem o benefício para o
robalo e camarão.

Quanto à percepção ambiental dos pescadores de
Maragogipinho, BA, sobre o defeso e o período de an-
dada, são bem esclarecidas.

V.S. 63 anos: “A andada é quando as fêmeas engra-
vidam, para ter mais filhos e render a semente”.

J.S.S. 36 anos: “Na andada ocorre o namoro. As fê-
meas engravidam e nos dão mais filhotes. A semente
rende”.

Perguntou-se também sobre mudanças percebidas no
caranguejo ao longo do ano.

J.L. 28 anos: “Tem mais o mangaço de novembro em
diante. Nos meses de junho até outubro, tem menos.
Nesses meses ocorre a mudança do casco. Serve para

crescer. No mangue o buraco tá tudo tapado”.
Este período descrito é a ecdise (mudança do exoes-

queleto ou muda), mecanismo natural importante para o
crescimento dos crustáceos.

4. DISCUSSÃO
Dentre a diversidade faunística que reside à vege-

tação de mangue, têm-se os caranguejos como os mais
diversificados5. O guaiamum (Cardisoma guanhumi) e o
caranguejo-uçá (Ucides cordatus), residem principal-
mente às tocas escavadas no solo lodoso. O aratu (Go-
niopsis cruentada) prefere cavidades nos troncos das
árvores. Nas áreas alagadas vivem algumas espécies de
siris, como o siri-azul, de grande importância econômica.
Entre os moluscos que habitam o solo estão mariscos,
sururus (Mytella spp.) e as lambretas, que são encontradas
entre as folhagens das árvores. A fauna do manguezal
desempenha um papel crucial na ciclagem de nutriente,
favorecendo a grande deposição de matéria vegetal morta
no solo. Este bioma é um dos locais mais apreciados pelos
ribeirinhos para exercer a pesca artesanal.

A pesca artesanal ou de pequena escala tem como
objetivo exclusivo o comércio25, ocorrendo em períodos
sazonais, respeitando os períodos de defeso.

Historicamente, no litoral baiano, a extração de pro-
dutos pesqueiros marinhos é de origem predominante e
exclusivamente da pesca artesanal24. Os pescadores es-
tão filiados às colônias de pescadores do município re-
sidente e às associações locais, respeitando sempre o
período de defeso.

O período de defeso é o período estabelecido pelo
IBAMA (Instituto Brasileiro de Meio Ambiente), de
acordo com o tempo de reprodução destes animais. Os
pescadores têm as suas atividades de caça, coleta e pesca
proibida, para respeitarem o período de reprodução das
espécies, que promoverá a perpetuação das mesmas26.

Vários mecanismos fisiológicos desses animais são
observados e respeitados pelos pescadores artesanais,
como exemplo a andada e a ecdise, dois processos que
envolvem mudanças comportamentais desses animais.
No período de andada, os animais saem das tocas em
busca de fêmeas para acasalarem. Na ecdise o exoes-
queleto velho é eliminado e um novo é formado, permi-
tindo assim que o animal cresça27. O ciclo lunar e as
variações das marés são fatores abióticos que influen-
ciam fortemente o ciclo de vida de muitos crustáceos,
atuando diretamente na atividade desses animais em seu
hábitat e de todos que dependem dele28.

Por dependerem destes ambientes diretamente, as
comunidades ribeirinhas que vivem próximas aos man-
guezais e dependem dos recursos desse bioma, apresen-
tam grande conhecimento sobre os componentes bióticos
e abióticos que compõe esse ecossistema. Este tipo de
conhecimento popular pode ser usado como uma inves-
tigação ecológica e percepção ambiental da comunida-

Figura 3. Armadilhas confeccionadas pelos pescadores no mangue-
zal de Maragogipinho, Aratuípe, BA. Foto: Rejane Pugas, 2015.
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de28, 29.
O conhecimento tradicional pode também subsidiar

planos de manejo, visando uma exploração sustentável,
principalmente dos recursos mais fortemente explora-
dos9.

5. CONCLUSÃO
A captura artesanal dos recursos do manguezal re-

presenta uma das atividades econômicas mais exercidas
na Baía de Todos os Santos. Sabemos que ao longo dos
anos, os biomas brasileiros vêm sofrendo mudanças trá-
gicas, principalmente por ações antrópicas, como des-
matamento e poluição. Consequentemente, ocorre a re-
dução de recursos pesqueiros e diminuição da renda dos
que dependem deles.

O conhecimento popular acerca dos principais re-
cursos coletados é riquíssimo e de acordo com estudo de
caso, este conhecimento é crucial para a preservação das
espécies presentes no manguezal, pois é a fonte de renda
da comunidade pesqueira local.

Contudo, é indispensável que as colônias de pesca-
dores sejam sempre acompanhadas por órgãos compe-
tentes, onde os conhecimentos sejam trocados e plane-
jem estratégias de uso e manejo dos recursos do mangue,
para não ameaçar a conservação das espécies. Em linhas
gerais, faz-se necessário um acompanhamento para a
efetiva conscientização da comunidade, visando a pre-
servação dos recursos pesqueiros e naturais.
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